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&Rico está certo de votar em rico. Agora, pobre 
votar em rico, ou o rico é muito esperto, 
ou o pobre é muito bestai 
Luiz Inácio Lula da Silva 

Não adianta virem com infâmias e calúnias porque 
somos gente de bem. E gente de bem não teme o 

conluio podre de quem não sabe aceitar a derrota '  
Fernando Henrique Cardoso 

Éjil rebate 
` acusações a 
Maciel e ataca 
os petistas 

MARCELO, DE MORAES 
Enviade especial 

Luiz Morier 

RECIFE — gritado com as 
acusações feita ao senador Mar-
co Maciel (PFL-PE), candidato a 
vice-presidente na sua chapa, de 
que ele teria repebido ajuda para 
sua campanha e 1990 através de 
uma conta fa tasma de Paulo 
César Farias, senador Fernan-
do Henrique C rdoso (PSDB-SP) 
partiu para o taque. Em comí-
cio realizado no sábado à noite 
em Recife, ele não se conteve e 
criticou duran»nte os petistas 
por perseguireffl seu companhei-
ro de chapa. Oicandidato tucano 
disse não temei' o "conluio podre 
dos derrotados": 

— Eu tenho muito orgulho de 
ter Marco Ma iel ao meu lado. 
Não adianta vi em com infâmias 
e calúnias po que nós somos 
gente de bem. E gente de bem 
não teme o conluio podre de gen-
te que não sabe aceitar a derrota 
— afirmou, em discurso para 
dez mil pessoas, debaixo de chu-
va. 

Depois de assegurar que não 
há qualquer chance de Maciel 
ser afastado da chapa, Fernando 

Henrique argumentou que seus 
adversários estão procurando 
através desse tipo de ataque 
criar um fato político que rever-
ta a "derrota iminente". E insis-
tiu no discurso de pedir sua elei-
ção já no primeiro turno: 

— O Brasil está nos intimando 
a ir mais depressa. Sinto que 
os brasileiros já sabem o que 
querem. Os nossos adversários 
se esgotaram. Não dizem mais 
nada. Tentam fazer soprar das 
cinzas uma pequena infâmia pa-
ra transformá-la em algo grande. 
Nessa falta de argumentos eles 
não vão conter a nossa avalan-
che de votos. Vamos acabar com 
essa eleição no dia 3 de outu-
bro. 

O tucano fez questão de afir-
mar que sua candidatura é que 
é, na verdade, "de esquerda", e 
que seus dversários são apenas 
oportunistas: 

— De esquerda sou eu, que 
nunca fiz enganar ninguém. Re-
tóricos! Vão ter apenas o voto da 
piedade de alguns! Muitos dos 
que dizem que querem o real jo-
garam contra. Fariseus! Menti-
rosos! Ignorantes! Não sabem 
nada — acusou. 


